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Declaração de Óbito
DO

Campos e Variáveis

DECLARAÇÃO DE ÓBITO
QUANTIDADE DE 

VARIÁVEIS

BLOCO I - Identificação 14

BLOCO II - Residência 5

BLOCO III - Ocorrência 7

BLOCO IV- Fetal menor 1 ano 10

BLOCO V - Condições e Causas 4

BLOCO VI - Médico 7

BLOCO VII - Causas Externa 5

BLOCO VIII - Cartório 5

BLOCO IX - Local sem médico 2

TOTAL DE VARIÁVEIS 59

TOTAL DE VARIÁVEIS do SISTEMA 139



Declaração de Óbito

Funções da DO
✓ Documentar o desaparecimento

da pessoa
✓ Jurídicas (heranças, seguros, etc.)
✓ Saúde Pública : análises para o bem

público

Comparações são fundamentais para análise
✓ Entre locais (cidades, estados,

regiões, países)
✓ Avaliações temporais
✓ Avaliações de eficácia (antes e

depois de intervenção)

A padronização das causas de morte é
fundamental

✓ Acordada entre todos os países
membros da OMS

✓ A seleção da causa básica do óbito
(CID-6, 1948)

✓ SIM tem codificadores treinados
para extrair a causa básica da DO



FLUXO DOS 

IMPRESSOS 

APÓS 

EMISSÃO 

PT SVS/MS 116/2009 - Regulamenta a 
coleta de dados, fluxo e periodicidade de 
envio das informações sobre óbitos e 
nascidos vivos para o Sistema de 
Informações em Saúde



Causas de morte: definição universal

• Causas de morte : doenças ou estados mórbidos ou lesões que produziram a morte ou 

contribuíram para ela, e as circunstâncias do acidente ou da violência que produziu 

estas lesões

• Causa básica de morte

– O óbito geralmente não é consequência de um evento único, mas de uma cadeia de 

eventos concatenados. 

– A causa básica é doença ou circunstância que iniciou a cadeia de eventos mórbidos

que levou diretamente à morte

• Causas intermediárias

– estados mórbidos que produziram a causa terminal

• Causa terminal

– doença ou estado mórbido que causou diretamente a morte

• Causas associadas  (outras condições)

– Outras condições significativas que contribuíram para a morte e que não entraram 

porém na sequência que determinou a morte

Onde encontrar estas causas de morte?



Atestado de óbito

Causa básica de morte

MORTE NATURAL: doença ou lesão que iniciou a cadeia de 

acontecimentos patológicos que conduziram diretamente à morte

CAUSA EXTERNA: as circunstâncias do acidente ou violência que 

produziram a lesão fatal. 

Exemplos: 

– Apendicite que levou a peritonite, sepsis e choque séptico, em 

paciente com diabetes

– Atropelamento com traumatismo craniano, hemorragia e edema 

cerebral, em pedestre alcoolizado

causa imediata ou terminal

causa intermediária

CAUSA BÁSICA DA MORTE

causa intermediária



ÓBITO

CAUSA NATURAL CAUSA 

EXTERNA

Serviço de 

Verificação de Óbito 

(SVO) 

Com assistência 

Médica

Instituto 

Médico Legal 

(IML)

Causa mal definida
Causa 

conhecida

Médico do paciente

ou substituto

A QUEM CABE ATESTAR O ÓBITO?

GEC*

GEC*

• Acidente

• Homicidio
• Suicídio

• Morte suspeita

• Cadáver s/ identificação

• Morte de detento

• Necessidade de perícia

*Guia de Encaminhamento de 

Cadáver

Sem assistência 

médica

Declaração de Óbito 
(DO)





Mortes violentas em localidades sem IML



Óbito por Acidente de Trabalho Fatal

Acidente de 

Trabalho Fatal

Acidente que leva a óbito imediatamente após sua ocorrência

ou que venha a ocorrer posteriormente, a qualquer momento,

em ambiente hospitalar ou não, desde que a causa básica,

intermediária ou imediata da morte seja decorrente do

acidente (Brasil, 2006).

Acidente de 

Trabalho 

Confirmado

Acidente que, na Declaração de Óbito, encontra-se assinalada

a opção “sim” no campo Acidente de Trabalho.

Acidente de 

Trabalho 

Descartado

Acidente de trabalho que não se confirma como sendo

relacionado ao trabalho após a investigação epidemiológica.



Campos a serem considerados na seleção do Óbito 

presumível de AT



Bloco V da DO – Condições e Causas do óbito



Bloco VI da DO – Médico



Bloco VII da DO – Causas de Óbito
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REALIZAR INVESTIGAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA



VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

Parte do campo de atuação do Sistema Único de 

Saúde, de acordo com a Lei Orgânica da Saúde em

seu art. 6., Paragrafo 2. :

Vigilância epidemiológica é um

conjunto de ações , a detecção ou

prevenção de qualquer mudança

nos fatores determinantes e

condicionante de saúde individual

ou coletiva, com a finalidade de

recomendar e adotar as medidas

de prevenção e controle das

doenças e agravos (Brasil,1990).



VIGILÂNCIA EM SAÚDE

Acompanhamento sistemático de eventos adversos à
saúde, na comunidade, com o propósito de aprimorar as
medidas de prevenção e controle.

✓Notificação - Informar as autoridades sanitárias sobre 
os  eventos adversos .

✓Investigação – Buscar  em diversos locais informações 

sobre os eventos.

✓Análise das informações – Analisar as informações e 
dados coletados para identificar as causas da ocorrência e 
adotar medidas que previnam novas episódios.



INVESTIGAÇÃO de ÓBITOS

Avaliar as circunstâncias da ocorrência dos óbitos
e propor medidas para melhoria da qualidade da
assistência à saúde e demais ações para sua
redução.

Objetivo Geral

Objetivos Específicos

Identificar o momento do óbito e corrigir dados

Chegar aos determinantes – porque morreu?

Avaliar a atenção prestada nos diferentes níveis

Classificar os óbitos – qual a real causa da morte?

Definir intervenções 

Recomendar ações

Divulgar material / relatório



QUANDO INVESTIGAR ?

PRAZO PARA REALIZAÇAO DA INVESTIGAÇÃO:

PRAZO MÁXIMO DE ATÉ TRÊS MESES,

DIMINUIR VIÉS DE MEMORIAS

RESPONDER AS QUESTÕES que cheguem a real causa
básica da morte





Acidente cujas características sugerem possível relação com o trabalho, mas

que, na Declaração de Óbito (DO), o campo Acidente de Trabalho não foi

preenchido, ou tem assinalada a opção “não” ou “ignorado”. Para

identificação dos casos suspeitos, a DO deve ser analisada por completo.

Acidente de Trabalho Pressumível

CAUSA INESPECÍFICAS

CID.10 - Y10-Y34

CID.10 - X59

CID.10 - R99 - IML

Quais seriam as causas externas presumíveis de óbito por acidente de trabalho fatal?







Visita Domiciliar





SMS SES - CIVS
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Fluxo da Informação do Óbitos

http://www.ceai.com.br/artigos.asp


Maiores desafios

Preenchimento adequado da Declaração de Óbito;

Vinculação com os dados do SINAN

Identificação dos casos de acidente de trabalho;

Fluxo de informação

Construção de processos de trabalho desde a notificação,

investigação e conclusão dos casos

Elaboração de indicadores para formulação de Políticas Públicas

COMITE DE MORTALIDADE DE 

ÓBITO FATAL DO Saúde do trabalhador
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